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As chuvas desse 
verão deixaram a dese-
jar e a Represa de Fur-
nas pode voltar ao 
patamar de 2015 quan-
do chegou a 24% de 
sua capacidade. 

Com pouca chuva, 
comerciantes e inves-
tidores do Lago de Fur-
nas ficam preocupa-
dos com o retorno de 

seus comércios. A 
hotelaria é um desses 
segmentos e os vários 
restaurantes e empre-
sas náuticas localiza-
das ao longo da repre-
sa. 

No ano de 2016 as 
chuvas vieram dentro 
do esperado, mesmo 
não atingindo a sua 
capacidade total de 

Furnas.             
Hoje, o Lago de Fur-

nas está com 63% de 
sua capacidade e esta-
mos ainda mês de 
abril.  Se não houver 
chuvas dentro do outo-
no, com certeza, os 
níveis voltarão aos do 
ano de 2015. Naquela 
época, o resultado foi 
o fechamento de vári-

os locais e hotéis em 
torno do lago. 

Exis tem invest i-
mentos em piscicultu-
ra e muitos criadores 
reclamam da  falta oxi-
genação, causado 
pelo pouco volume de 
água. 

Represa de Furnas pode chegar a níveis de 2015

Justiça bloqueia conta
bancária do Atlético por
falta de pagamento do 
goleiro Victor

A 17ª vara Cível de 
Porto Alegre, bloque-
ou a conta do time 
mineiro por falta de 
pagamento referente a 
compra do goleiro Vic-
tor, em 2012. A recla-
mação é feita pelo Grê-
mio que não recebeu 
parte da venda do gole-
iro. E o Atlético, por 
sua vez, alega que o 
empréstimo de Werley 
não foi repassado pelo 
Grêmio. Essa novela 
vai longe. No dia 4 de 

maio acontecerá uma 
audiência para tentar 
resolver o caso que 
vem se arrastando por 
um bom tempo.

Reclamações des-
se tipo, pode mudar a 
relação entre os times  
brasileiros. Espera-
mos que isso não 
venha a ser uma rotina 
entre eles. Porque o 
futebol só tem a per-
der. Se comprou, tem 
que pagar. Seja de 
ambos os lados.

Pesquisa aponta situação
financeira do Estado de 
Minas como a Segunda
pior do Brasil

A Firjan ( Federação 
as Indústrias do Esta-
do do Rio de Janeiro) 
realizou uma pesquisa 
sobre a situação finan-
ceira dos Estados, 
segundo ela, a pior situ-
ação é a do Rio Gran-
de do Sul e logo em 
seguida, Minas Gera-
is.

O diagnóstico é mui-
to pessimista segundo 
a Firjan. O Estado gas-
ta mais do que arreca-
da, seus investimentos 

são os piores do país e 
possui dívida com che-
que especial, deixan-
do o saldo de sua dívi-
da a pagar sem caixa 
para sanar.

A  A s s e m b l é i a 
Legislativa do Estado 
de Minas, vai encabe-
çar um movimento 
p a r a  r e a l i z a r  u m 
encontro de contas 
entre Estado e União.

Segundo apurado, 
o maior gasto do Esta-
do é com a folha de 

pagamento, compro-
metendo 78% de sua 
receita mensal, sendo 
que, a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, per-
mite o limite máximo 
de 60%.

Minas está entre os 
Estados que ultrapas-
saram o l imi te  de 
200% da RCL permiti-
do. Pelas análises, 
Minas tem 203% de 
comprometimento. O 
Estado de Minas é o 
quinto que mais restos 
a pagar deixou em 
2016, t ransfer indo 
para 2017 uma dívida 
de R$ 3,7 bilhões, que 
equivale a 7% da RCL. 
Os investimentos no 
Estado foram inferio-
res  a 3% da receita, 
perdendo apenas para 
o Rio Grande do Sul. 
Qual a solução?

Segundo a Firjan, a 
solução é o Governo 
Federal realizar uma 
injeção de dinheiro 
para tirar o Estado des-
sa situação. Segundo 
Fernando Pimentel, o 
Governo Federal deve 
ao Estado R$ 135,67 
bilhões, enquanto o 
Estado possui uma 
dívida de R$ 88,35 
bilhões com a União.

Segundo a Secre-
taria da Fazenda do 
Estado de Minas Gera-
is, o pedido feito pelo 
g o v e r n a d o r  e m 
decretar  estado cala-
midade financeira, foi 
para evitar um colap-
so e paralização da 
prestação de Servi-
ços Públicos de res-
p o n s a b i l i d a d e  d o 
Estado. 

Paul McCartney
vai desembarcar 
no Brasil, mais
uma vez

Os fãs dos Beatles, 
já podem ir se prepa-
rando para mais um 
grande show no Brasil 
de Paul McCartney. O 
britânico que se apai-
xonou pelo Brasil, este-
ve aqui cinco vezes, 
entre 2010 e 2014. 

Seus shows ainda 
não tem data marca-
da, mas segundo espe-
culações deve ser logo 
após o Rock in Rio, ou 
seja, em outubro deste 
ano. Ainda não foi 
resolvido a quantidade 
de shows e aonde 
serão as apresenta-
ções.

Por mais velho que 
esteja, é sempre bom 
recordar os sucessos 
daqueles que revoluci-
onaram a música no 
mundo. Paul é dono de 
uma voz fantástica, 
possui canções pós-
beatles que marcaram 
gerações e até o pre-
sente momento na 
casa dos setentões, 
não deixou a peteca 
cair e anuncia mais um 
novo CD, até o final 
deste ano. O último foi 
New em 2013, que sur-
preendeu os críticos 
mundiais da música. 
Com certeza, teremos 
grandes shows.



EDIÇÃO 014 Página 02

Demorou, mas agora vai
sair de linha, definitivamente

Como para o brasi-
leiro tudo fica para a 
última hora, ou melhor, 
depois que a morte a 
doença a ingestão por 
respiração, ou seja, 
tudo que já está prova-
do lá fora que é maléfi-
co, no Brasil, só se reti-
ra em último caso. 
Assim, aconteceu com 
a lâmpada de mercú-
rio, que além do con-
sumo alto de energia, 
chegou-se a conclu-
são que elas deveriam 
deixar os postes da ilu-
minação pública  e resi-
dências desse país. 
Mesmo assim, ainda 
há lugares que elas 
são usadas. 

O mercúrio está pre-
sente em uma série de 
produtos industrializa-
dos e devemos tomar 
o maior cuidado para 
que não seja absolvido 
pelo corpo humano, 
pois, ele pode causar 
até o câncer. 

Nos alimentos, o 
maior perigo estão nos 
peixes e frutos do mar. 
Os peixes marítimos 
são às espécies que 
detêm uma grande 
quantidade de mercú-
rio, como: A espada, 
cavala, marlim, tuba-
rão, atum, anchova, 
achigã e a garoupa. 
Nos peixes de água flu-
vial, só apenas se hou-
ver contaminação na 
água, causado por aci-
dentes e poluição.

Barômetros e ter-

mômetros, podem ser 
um perigo para o ser 
humano.  A amálga-
ma, usada em restau-
rações dentárias cau-
sa um grande dano ao 
ser humano. Hoje, 
elas estão sendo subs-
tituídas por resinas na 
sua grande maioria. 
Até mesmo, por ques-
tões de estética. Por 
isso, depois que o 
mundo quase todo reti-
rou o termômetro do 
mercado, chegou a 
vez do Brasil. Com um 
atraso de anos, não 
sabemos o porque da 
d e m o r a  e  m e s m o 
assim, o anúncio foi fei-
to há dias para que 
seja retirado do mer-
cado daqui a pratica-
mente, um ano. São 
fatos e detalhes que 
não  consegu imos 
entender. Será que, o 
mercado financeiro de 
algumas indústrias 
que trabalham com o 
mercúrio é mais valio-
so do que a vida do ser 
humano? Pois, os efei-
tos tóxicos do mercú-
r i o ,  p o d e  c a u s a r 
danos ao cérebro, rins 
e  pulmões. O envene-
namento por mercúrio 
pode causar a síndro-
me Hunter e a doença 
de Minamata. Dores 
de cabeça, insônia, 
alterações de humor e 
fraqueza. Porque, não 
retirá-los imediata-
mente do mercado?

Eles já estão confirmados. Tears for Fears vai
ao Rock in Rio 2017 que será realizado entre os
dias 15 e 24 de setembro. Vai ser um dos melhores
do evento de todos os tempos

Tears for Fears Guns N’ Roses

The WhoBon Jovi

Acho que nada se 
compara ao Rock in 
Rio de 1985. Quem 
esteve lá sabe do que 
estou falando. Foi o pri-
meiro e o mais clássi-
co de todos eles, até a 
data de hoje. Quem se 
lembra das bandas 
inglesa Queen, Iron 
Maiden e Whithesna-
ke. Tudo isso dentro 
de uma só noite, noite 
essa, que levou 470 
mil pessoas ao Rock in 
Rio daquele ano. Mas 
não para por aí. Na 
Segunda noite, lem-
bramos bem do guitar-
r ista e compositor 
George Benson, o 
d o n o  d o  s u c e s s o 
You’ve got a friend - 
James Taylor e Al Jar-
reau. Sem dúvida, 
1985, é um ano que 
deve ser guardado 
com carinho para os 
amantes do Rock in 
Rio. Foi recorde de 
público em todos os 
sentidos, as melhores 

bandas de rock do pas-
sado e da atualidade 
daquele ano, como o 
AC/DC e a banda ale-
mã Scorpions. De que-
bra, ainda tinha Rod 
Stewart, Ozzy Osbour-
ne, Yes, The B-52's e 
os grandes da era do 
rock brasileiro. Lulu 
Santos, brilhou naque-
le show que veio acom-
panhado de Blitz, Rita 
Lee, Paralamas do 
Sucesso, Kid Abelha e 
os Abóboras Selva-
gens, Barão Vermelho 
e o grande Gilberto Gil. 
Então, nada se com-
para a tudo isso. E 
naquele Rock in Rio, 
às apresentações não 
eram únicas. Uma ban-
da se apresentava em 
duas noites. 

Nem o idealizador 
Roberto Medina, pode-
ria esperar um suces-
so tão grande quanto 
ao de 1985. Foi uma 

grande surpresa. Aí, 
não teve como deixar 
o Rock in Rio de lado. 

Neste ano, teremos 
um evento bem próxi-
mo aquele de 1985, 
mas nunca igual. Gran-
des bandas do Rock 
and Roll, estarão de vol-
ta ao Brasil, pois, vári-
as já passaram por 
aqui no passado. Mas, 
tem sempre a primeira 
vez, como é o caso do 
The Who. Uma reno-
mada banda britânica 
que fez muito sucesso 
no  passado,  seus 
shows eram fantásti-
cos, os donos da era 
Tomy. Outra grande 
banda que estará de 
volta ao Brasil é o 
Guns N’ Roses. Uma 
banda que dispensa 
comentários. Músicas 
com arranjos únicos, 
solos de guitarra do 
grande Slash, um íco-
ne da guitarra e gran-

des sucessos, como: 
Sweet Child of Mine, 
November Rain, Pati-
ence e vários outros. E 
a maior surpresa é a 
participação do Tears 
for Fears. Sem dúvida, 
irá elevar o nível do 
evento. Roland Orza-
bal e Curt Smith irão 
levantar a cidade do 
rock. Suas músicas 
são ricas, com arranjos 
maravilhosos sem falar 
nos vocais. Tears for 
Fears marcaram épo-
ca com, Shout, a ,ma-
ravilhosa Woman in 
Chains,  Head Rover 
Heels e muitas outras. 
E o grande Bon Jovi, já 
conhecido de muitos 
brasileiros, pois esteve 
várias vezes aqui. 
Dono  de  g randes 
sucessos e de uma voz 
fora de série. Assim 
será o Rock in Rio 
2017. Com certeza, vai 
deixar saudades. 
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Temer recua em cinco pontos na
reforma da previdência, mas disse 
que país terá um prejuízo de 115 bi

civis. Temer era contra 
a reestruturação da 
proposta inicial, mas 
por questões de apoio 
político e de manifes-
tações popu lares , 
resolveu ceder. Diz 
que o prejuízo para o 
governo chega a 115 
bilhões de reais e 
reduz a economia pre-
vista em 17% em dez 
anos. Sem alterações, 
se previa uma econo-
mia de R$ 678 bilhões. 
Arthur Maia, irá fazer 
à s  n e g o c i a ç õ e s 
necessárias, já autori-
zadas pelo Governo 
Federal.  

O Presidente da 
República, autorizou 
ao deputado Arthur 
Maia (PPS-BA),  a 
negociar alterações 
em cinco pontos da 
proposta de Emenda 
Cons t i t uc iona l  da 
PEC-287/2016 inicial, 
enviada ao Congresso 

Nacional. Os pontos 
são: As regras de tran-
sição, os critérios para 
aposentadoria rural, o 
acesso ao Benefício 
de Prestação Continu-
ada, o acúmulo de pen-
sões e aposentadorias 
e o regime especial de 
professores e policiais 

No Campeonato Carioca o Vasco
vai enfrentar o Botafogo na final

No futebol, nem 
sempre o melhor está 
na final. Em um dos 
jogos, bandeir inha 
falha e pede descul-
pas ao técnico do Flu-
minense.

Em um dos clássi-
cos cariocas o Vasco 
jogou com o regula-
mento. Num jogo mui-
to ruim em que o Vas-
co jogou na retranca e 
conseguiu se classifi-
car para final eliminan-
do o Flamengo, que 
era o melhor time do 
campeonato pelo fute-

bol apresentado até 
então.  Num jogo de 
ataque contra defesa, 
ficou no 0 x 0. 

Já no jogo entre 
Botafogo 3 x 1 Flumi-
nense, o bandeirinha 
errou feio no segundo 
gol do Botafogo, e já 
dizem por aí, que é 
recorde de impedi-
mento. Foram cinco 
impedidos e o bandei-
rinha validou o gol. E o 
Fluminense foi elimi-
nado.

A final será entre 
Botafogo e Vasco. O 

Botafogo vem surpre-
endendo com os resul-
tados apresentados 
até aqui. Não só no 
Campeonato Carioca, 
mas na Taça Liberta-
dores 2017. 

A fi n a l  s e r á  n o 
Domingo, dia 16, com 
certeza, deve ser no 
Maracanã. Ainda não 
confirmado. 

Deveremos ter um 
bom jogo, caso o Vas-
co procure jogar fute-
bol. Ou teremos, ata-
que contra defesa, 
novamente.

x

 x   

Campeonato Mineiro
tas de Fábio e Dedé e 
vencendo por 2 x 0. 

J á  o  A t l é t i c o , 
enfrentou a Caldense 
de Poços de Caldas e 
perdeu por um placar 
de 2 x 1, mas continua 
líder do campeonato e 
vai enfrentar a URT de 
Patos de Minas com a 
vantagem do empate. 
O jogo com a Calden-
se foi marcado por 

O  C r u z e i r o  v a i 
enfrentar o América 
em uma das  semi-
finais do Campeonato 
Mineiro e o Atlético vai 
enfrentar a URT de 
Patos de Minas na 
outra semi-final.

O Cruzeiro enfren-
tou o Democrata de  
Governador Valada-
res com um time reser-
va, marcando as vol-

dois gols que o torce-
dor sempre gosta de 
ver. Um de Marrone 
pelo Atlético de falta e 
o outro pelo marcado 
por Wellington Rato, 
num belo junte da 
intermediária.

 Atlético e Cruzeiro 
terminaram a fase clas-
sificatória com 27 pon-
tos, mas o galo é líder 
no saldo de gols.
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As maiores belezas naturais do 
Brasil, estão no estado do Ceará

O Estado do Ceará 
é um pedaço do paraí-
so terrestre. Deus deu 
ao Brasil,  o clima tro-
pical, a maior floresta 
do mundo e o Estado 
do Ceará para ser vis-
to e admirado por 
todos.

Fortaleza, é sem 
dúvida, uma das mais 
bonitas capitais do 
país. Possui praias de 
águas verdes e límpi-
das, a famosa Irace-
ma, tão idolatrada por 
José de Alencar , uma 
alta gastronomia que 
não deixa à dejesar,  
os frutos do mar e pei-
xes frescos a toda 
hora. As praias que 
são os atrativos do 
turista, Fortaleza tem 
de sobra, como: Morro 
Branco, Sol Nascente, 

Morro das Fontes e 
Curuípe. Fortaleza 
tem uma noite regrada 
de música ao vivo nos 
bares e restaurantes. 

Subindo e descen-
do o litoral cearense, 
temos Jericoacora. 
localizada em uma anti-
ga vila de pescadores 
possui uma das praias 
mais bonitas do plane-
ta, além da Lagoa Azul 
e Lagoa do Paraíso. A 
prática do surf e pas-
seios de jangadas são 
comuns por lá, devido 
aos fortes ventos. As 
dunas cearenses são 
um grande atrativo 
c o m  p a s s e i o s  d e 
buggy.  Por isso,  quan-
do a sua vida lhe propi-
ciar um tempo, conhe-
ça um pouco mais do 
Brasil indo ao Ceará.

O caso BNDES está guardado, mas 
a instituição já amarga grandes des-
confortos aos cofres do banco.

Os empréstimos rea-
lizados nos governos 
Lula e Dima, através 
do  BNDES,  a té  o 
momento  não se sabe 
se a cobrança foi reali-
zada pelo Banco. O 
que se amarga é uma 
dificuldade financeira 
que o banco vem pas-
sando e no quadro polí-
tico atual, procuram de 
todas às formas evitar 
tocar no assunto. 

Os trilhões de dóla-
res que foram envia-
dos a diversos países 
da América do Sul , 
América Central e Áfri-
ca para financiamen-
tos de obras, não se 
tem informação de qui-
tação. Na realidade, 
achamos que essa ver-
ba de financiamento 
do Banco Brasileiro, foi 
em forma de gratifica-
ção feita pelos dois 
governos do PT.  

Na edição de nº 5 de 
O DEBATE, informa-
mos alguns empreen-

dimentos no exterior 
financ iados  pe los 
BNDES, como: Vene-
zuela (11 UU$ bilhões) 
- Via expressa de Luan-
da e Kifangondo - Bar-
ragem de Moambe 
(480 UU$ milhões) - 
Gasoduto de Montevi-
déu no Uruguai - Auto-
P i s t a  d e  M a d d e n 
Colón no Panamá - 
Hidrelétrica de Man-
duriacu no Equador 
UU$ 243 milhões - 
Aeroporto de Macala 
em Moçambique - Por-
to de mariel - Cuba 
UU$ 682 milhões -   e 
assim por diante.

Em 2006, Guido 
Mantega deixou a pre-
sidência do BNDES 
emprestando 0,4% do 
PIB, ou seja, R$ 9,9 
bilhões. Saltando para 
8,4% do PIB logo após 
a sua saída, ou seja, 
R$ 414 bilhões.

O que se questiona 
são os critérios usa-
dos pelo banco para 

fomentar obras no 
exterior. Se é um jogo 
político, ou se é base-
ado em números apre-
sentados pela balança 
de cada país, para se 
ter certeza da adim-
plência futura. 

Ho je ,  o  BNDES 
amarga uma inadim-
plência de 60% da sua 
carteira. Os prejuízos 
são iguais ou maior 
q u e  o  B O L S A  - 
FAMÍLIA, só de finan-
ciamentos feitos no 
Brasil. Além de tudo, 
parte desses financia-
mentos são subsidia-
dos pelo próprio ban-
co. 

Nós citamos aqui, 
apenas parte de algu-
mas obras financiadas 
pelo Banco Brasileiro. 
O valor global de tudo 
isso, passam de tri-
lhões de dólares, mas 
não se tem informação 
dos pagamentos reali-
zados pelos países 
aqui revelados. 

O Prefeito figurinha!

O que se vê no pre-
feito de São Paulo é 
um «prefeito figuri-
nha».  Colocar  um 
macacão de gari, se 
vestir adequadamente 
para eventos banais, 
isso ele sabe fazer e 
bem. 

Ele já anunciou ter 
cumprido três promes-
sas de campanha e 
adora uma mídia. Já se 

credenciou a  nova elei-
ção e pode criar uma 
briga interna dentro do 
PSDB. O partido tem 
hoje, vários nomes que 
podem ser, ou querem 
ser candidatos à presi-
dência em 2018. Entre 
eles, está João Doria. 
Eleito prefeito de São 
Paulo no primeiro tur-
no, fato este,  que nun-
ca aconteceu no esta-

do.  Apadrinhado por 
G e r a l d o  A l c k m i n ,  
Doria adora fotografias 
(figurinha). No começo 
de seu mandato, foi 
logo colocando o maca-
cão para aparecer jun-
to com o pessoal da lim-
peza em São Paulo. 
Só que o caminhão de 
lixo já tinha passado. O 
que ele realmente está 
pensando? Será?
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Oportunista ao extremo

Ele vem fazendo 
campanha política em 
cima de declarações e 
inaugurações que o 
partido dele não con-
seguiu realizar.

No dia 20 de março, 
o presidente Michel 
temer foi inaugurar em 
Floresta no estado de 
Pernambuco, a tercei-
ra etapa de transposi-
ção das águas do Rio 
São Francisco, obra 
que não foi concluída 
pelo governo petista, 
pois estava paralisa-
da. 

No dia  seguinte a 
ida  do  pres idente 
Temer, Luís Inácio, 
pegou sua eterna com-
panheira Dilma e foi 
para a cidadezinha de 
Floresta, fazer a mes-
ma inauguração. O dis-
curso era o seguinte: A 
te rce i ra  e tapa  da 
t r a n s p o s i ç ã o  d a s 
águas, foi realizada 
por ele e por Dilma. 
Neste evento particu-
lar e petista estavam 
presentes parte da 
população da cidade 
que perderam o Bolsa-
Família por irregulari-
dades. 

Não se conforman-
do com o  Impeache-
ment e com discurso 
de golpe do governo 
de Michel Temer, Lula 
está torcendo para 
que o julgamento da 
chapa Dilma/Temer, 
seja cassada. E dizen-
do para sua pupila Dil-
ma, que ela foi muito 

inocente em todo o 
contesto político. Isso, 
para justificar a ela o 
discurso realizado por 
ele e a vontade de cas-
sação da chapa. E por 
falar em cassação, o 
ex-presidente tucano 
Fernando Henrique 
Cardoso, deu uma 
declaração achando 
que, uma eleição indi-
reta, pode acabar de 
a r reben ta r  com o 
País. Que o melhor 
seria uma eleição dire-
ta. Apesar da Consti-
tuição dar plenos dire-
itos ao Congresso de 
realizar uma eleição 
indireta.

Lula, pegando um 
gancho e com base 
nas pesquisas atuais, 
tentando antecipar a 
sua volta ao Palácio do 
Planalto, pois já é réu e 
pode ser condenado, 
tratou logo de se pro-
nunciar à respeito da 
declaração de FHC. « 
Eu também acho que 
uma eleição indireta 
neste momento, irá pre-
judicar muito o estado 
democrát ico deste 
País. Nesta, eu e Fer-
nando concordamos. 
Sou à favor de uma ele-
ição direta para presi-
dente, no caso de cas-
sação».

Esperamos que a 
justiça brasileira e a 
Lava-Jato,  sejam tão 
rápida, quanto foi o 
processo de cassação 
d a  c h a p a  D i l-
ma/Temer. 

A que ponto chegamos. Agora, temos uma 
classe política denominada de «propineiros»

Oh Brasil, que nave-
gas com a lancha de 
Paulo Roberto Costa e 
com o Iate de Cabral!
Oh Brasil, que és guia-
do pelos carrões de 
Cunha, Epfânio, José 
Dirceu, João Santana 
e tantos outros!
Oh Brasil de mansões 
e mansões compra-
das com recursos 
públicos!
Oh Brasil de Marcelo 
Odebrecht, que foi de 
empresário a presidiá-
rio!
Onde está seu povo? 
Porque admites tanta 
safadeza? Porque 
admites tanta impuni-
dade? Porque és tu, 
parte desse desequilí-
brio?
Se tu se vende por 
uma cesta-básica ou 
por um saco de cimen-
to, às vezes, até mes-
mo, por um churrasco, 
o que queres cobrar 

de nossos comandan-
tes? Se queres um 
país correto, comece 
por si mesmo. Pois, 
um país correto, come-
ça pelo caráter de seu 
povo. 
Se dizes que é de bem 
e saqueias supermer-
cados e lojas como vis-
to no estado do Espíri-
to Santo, não pode se 
importar que sejas 
saqueados por políti-
cos. 
Como podes cobrar 
que a saúde e a edu-
cação deste país, 
sejam de conformida-
de com o seu tamanho 
e a necessidade de 
seu povo, se és o pri-
meiro a fugir da esco-
la? Trocando-a por 
fábrica de fazer filhos 
para receber um bol-
sa-família.
O que queres recla-
mar? 
Agora, temos uma 

nova classe de políti-
cos, «Os Propinei-
ros». Não só de políti-
cos, mas de marque-
teiros, empresários, 
empreiteiras, ONG’s, 
Associações e Institui-
ções F inance i ras , 
enfim, aonde t iver 
u m a  b r e c h a  p a r a 
esquentar dinheiro ilí-
cito,há um propineiro. 
Ficou tão fácil durante 
todos estes anos de 
se fabricar propinei-
ros, que agora, está 
difícil de  acomodá-los 
em Curitiba. Brasilia e 
Rio de Janeiro. Mas, 
temos propineiros no 
Sul, no Nordeste (Co-
mo temos), no Centro-
Oeste, no Norte e no 
Sudeste. Por todo o 
Brasil. Se abrirmos a 
caixa de investigação, 
escapam muito pou-
cos ou quase nada. 
Mude povo brasileiro, 
faça sua parte. Não é 

só sair em protestos, 
mas o faça em atos, 
coibindo de todas às 
formas o ato ilícito. 
Seja em casa, seja no 
trabalho, seja onde 
estiver.  A propina tem 
que ser banida da soci-
edade. Faça jus ao 
seu salário, trabalhe 
com energia e grati-
dão. Saiba que o seu 
patrão é aquele que 
irá te fazer crescer e o 
tenha como amigo. 
Para que um dia você 
possa ser tão patrão 
quanto ele é. Seja fiel 
e transparente. Só 
ass im, poderemos 
mudar o Brasil.

O Xerife do Arizona

O bilionário e nem 
todo poderoso assim, 
o presidente Donald 
Trump, vem sofrendo 
derrotas no meu polí-
tico americano. Hoje, 
ele critica o seu parti-
do por resu l tados 
negativos no parla-
mento. Seu partido 
tem a maioria, mas 
Trump não consegue 
convencê-los e suas 
medidas vão sofrendo 
com adversidades. As 

declarações sobre o 
México e uma compa-
ração indecorosa com 
os terroristas do Esta-
do Islâmico, o deixa-
ram na berlinda de par-
tidários. Já dotado 
pelos americanos na 
sua maioria como pre-
conceituoso, Trump, 
na realidade, está per-
dido no trono. Ele 
achou que iria impe-
trar suas idéias na polí-
tica, como faz nas 

suas empresas. Muito 
pe lo cont rár io .  Já 
sofreu três derrotas 
e m  m e n o s  d e  2 4 
horas. O Obamacare 
foi uma delas. Trump 
foi criticado por tentar 
obstruir o programa 
de saúde, mas não 
apresentou nada que 
convencesse a políti-
cos e ao povo ameri-
cano. As conseqüên-
cias foram às mani-
festações nas ruas e 
uma grandes derrota.

Trump já tem visto 
que suas promessas 
de campanha não 
serão fáceis de ser 
aprovadas se não hou-
ver uma razão para 
tal. Seu plano de saú-
de, já foi para o espa-
ço. 

Outra grande derro-
ta foi a indicação de 

Neil Gorsuch para 
completar a composi-
ção do Supremo Tribu-
nal. Caso não consiga 
aprovar, ainda poderá 
recorrer a opções 
extremas. 

Extremista como é, 
Trump, radical e de 
pouca conversa quan-
do refere-se às suas 
idéias, tem recorrido a 
auxiliares para tentar 
reverter sua imagem  
e fama de louco pelo 
resto do mundo.

Todo o mundo tem 
medo de Trump. Hoje, 
de um jeito. Amanhã 
não se sabe. Assim foi 
com o ataque de mís-
seis na Síria. Trump é 
o bobo da corte. O 
grande xerife do Ari-
zona. Apenas arro-
gante e um velho 
mimado.
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Av a n ç a m  a s  n e g o c i a ç õ e s  p a r a 
implantação de unidade do Hemominas 
no Shopping de Varginha

A iniciativa do presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Varginha, vere-
ador Zacarias Piva, de 
trazer para Varginha 
uma unidade do Hemo-
minas para o Via Café 
Garden Shopping está 
se consolidando.

Zacarias Piva, rece-
beu em seu gabinete o 
secretário municipal 
de Saúde, Mário Terra, 
e eles conversaram 
sobre o interesse da 
P r e f e i t u r a  n e s s e 
empreendimento. O 
secretário se demons-

trou favorável ao pro-
jeto e se dispôs a ir a 
Belo Horizonte con-
versar com a diretoria 
do Hemominas e avan-
çar na iniciativa.

O presidente da 
Câmara já está mar-
cando uma reunião na 
capital mineira. “Esta-
mos muito esperanço-
sos de que esta inicia-
tiva de implantar a uni-
dade do Hemominas 
no Shopping vai dar 
certo. Temos total apo-
io da Prefeitura, do 
Shopping e do Hemo-

minas, faltando ape-
nas acordos burocráti-
cos para se concreti-
zar. Estou ansioso 
para dar essa ótima 
notícia para a popula-
ção de Varginha e da 
nossa região, em bre-
ve”, disse Zacarias 
Piva.

Achamos que é um 
avanço grande para 
Varginha e o lugar cogi-
tado não poderia ser 
melhor. Parabéns, ao 
Secretário e ao presi-
dente da casa.

Réplica da placa da antiga Estação
Ferroviária de Varginha é instalada
pela Fundação Cultural 

Foi confeccionada 
e instalada uma répli-
ca em bronze de uma 
antiga placa em home-
nagem ao engenheiro 
que viabilizou a cons-
trução do prédio da 
Estação Ferroviária 
de Varginha, Dr. Alci-
des Lins. Nascido em 
Ouro Preto, em 1891, 
diplomou-se, aos 24 
anos, como engenhei-
ro civil em Minas, pela 
Escola de Minas de 
Ouro Preto. Foi enge-
nheiro da Rede Sul 
Mineira de Viação e 
da Superintendência 
de Máquinas, Cons-
truções e Oficinas do 
L l o y d  B r a s i l e i r o . 
Antes de se tornar pre-
feito da capital minei-
ra, entrou para a vida 
pública quando foi 
engenheiro fiscal do 
Estado de Minas Gera-
is. Foi também diretor 
d o  D e p a r t a m e n t o 
Estadual de Viação e 
Obras Públicas no 
governo do presiden-
te Antônio Carlos Ribe-
iro de Andrada, quan-
do empreendeu a 

Paione, que executa-
ram a obra. A constru-
ção teve influência 
marcante da Estação 
Ferroviária de Mairin-
que, estado de SP, pro-
jetada por Victor Dubu-
gras em 1906. A obra 
marcou o início da uti-
lização do concreto 
armado em Varginha. 

 A placa original foi 
retirada do prédio em 
algum momento ante-
rior e não se sabe qual 
o paradeiro da mes-
ma. Através de regis-
tros fotográficos, foi 
possível produzir uma 
réplica idêntica e ins-
talar no exato local de 
onde foi retirada.         

 Dessa maneira, 
contribui-se para a pre-
servação e a memória 
de um impor tan te 
patrimônio histórico 
de Varginha, a antiga 
Estação Ferroviária, 
tão importante no con-
texto de desenvolvi-
mento da nossa comu-
nidade.

construção da Estra-
da Belo Horizonte - 
Rio de Janeiro. Em 
novembro de 1929, é 
nomeado prefeito de 
Belo Horizonte pelo 
então presidente do 
Estado de Minas Gera-
is ,  Antônio Car los 
Ribeiro de Andrada. 
Após deixar o cargo 
de prefeito, Alcides 
ainda foi novamente 
diretor da Rede Sul 
Mineira de Viação, 
secretário das Finan-
ças de Minas Gerais, 
fez parte da diretoria 
d o  D e p a r t a m e n t o 
Nacional do Café e foi 
interventor federal em 
Minas Gerais.

 No início da déca-
da de 30, os líderes da 
política varginhense, 
solicitaram ao Dr. Alci-
des Lins, então diretor 
da Estrada da Rede 
Sul Mineira, a constru-
ção de uma nova sede 
para a Estação Ferro-
viária, que contratou 
os serviços do Sr. 
Braz Paione (enge-
nheiro agrimensor) e 
de seu irmão Armindo 


